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Em defesa da educação pública paulista!
Por mais verbas para a Unesp, USP, Unicamp e Centro Paula Souza

No dia 4/8, último prazo previsto
pela legislação, o governador Geraldo Alckmin
vetou o artigo 4 da LDO aprovada na Assem-
bléia Legislativa (Alesp). A aprovação do
artigo 4  – que garante aumento de verbas
para a educação pública, as universidades
estaduais e o Centro Paula Souza –  foi pro-
duto da mobilização de professores, funcioná-
rios e estudantes, que lotaram a Alesp antes
e durante a votação da LDO. A mensagem de
veto, que se baseia em argumentos batidos e
nada convincentes, retira da LDO o seguinte:
- Aumento das verbas para as universidades dos
atuais 9,57% para 10% do ICMS.
- Dotação orçamentária para as escolas técnicas
(ETE’s) e faculdades de tecnologia (FATEC’s) do
Centro Paula Souza em 1% do ICMS.
- Aumento de verbas para a educação pública
paulista de 30% para 31% da receita de impostos.

O veto representa mais um ataque do
governador Zeroaldo à educação pública e exige
da comunidade acadêmica uma resposta firme e
organizada. Se depender do governador, as uni-
versidades estaduais, ETE’s e FATEC’s vão conti-
nuar sendo usadas como propaganda eleitoral
para os tucanos, ao mesmo tempo em que pade-
cem com a falta de verbas e a expansão de vagas
sem nenhuma garantia de financiamento.

É hora de mobilização! Está em jogo a
melhoria da educação pública paulista de conjun-
to e a manutenção das universidades e do Centro
Paula Souza com qualidade nos próximos anos. A
não aprovação do aumento de verbas neste mo-
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mento e a não inclusão na
LDO dos 9,57% do ICMS des-
tinados às Universidades (índice aplicado nos
anos anteriores) criam uma situação complexa,
que pode comprometer o seu financiamento em
2006.  Portanto, lutar contra o veto do governador,
neste momento, é a nossa prioridade.

Somente com a mobilização de toda a
comunidade, em greve, e a articulação com os
companheiros dos demais setores da educação
pública é que sairemos vitoriosos em mais essa
luta em defesa do ensino público no estado e
contra um governo que não prioriza a educação
em sua gestão.  Além disso, o veto, se consolida-
do, influenciará nossas futuras lutas por: melho-
res condições de trabalho, melhores salários,
mais recursos para assistência estudantil,
contratação de professores e funcionários; prin-

cipalmente na campanha salarial em 2006 e
nos anos seguintes.  Portanto, é necessário
dizer NÃO ao VETO do ZEROALDO!

Na busca de construirmos a mobilização
e de pressionarmos os deputados a derru-
barem o veto do governador, é fundamental
a divulgação da nossa luta, neste momento,
em cada entidade, através de: e-mail aos
deputados (envie sua mensagem contra o veto

para depestaduais@adunesp.org.br),
debates sobre as conseqüências
do veto do governador, pressão
sobre os deputados de cada re-
gião, colocação de outdoors, mo-
ções nas congregações e nas câ-
maras municipais, participação
nas audiências públicas da LO no
interior do estado, denúncia na
mídia e organização de atos.

Argumentos não procedem
Na mensagem de veto ao artigo 4 da

LDO, o governador Zeroaldo usou o velho discur-
so da falta de recursos para aumentar os índices
da educação. No entanto, como vêm destacando
sistematicamente o Fórum das Seis, o aumento
dos repasses sairá do excesso de arrecadação.
Ocorre que, todos os anos, o governo estadual
subestima a arrecadação e depois usa o excesso
como melhor lhe convém. O aumento de repas-
ses à educação pública, aprovado no dia 7/7, re-
presenta menos de 25% desse excesso de arre-
cadação previsto para 2006. Ou seja, não procede
qualquer alegação de falta de recursos para aten-
der o que foi aprovado na LDO.

Acima, o dia da votação da LDO
(7/7). À direita, um dos atos
realizados na Alesp (14/6).

A retomada da mobilização é
decisiva para derrubar o veto

No dia 16/8 tem ato
público na Alesp


